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JORNAL Bfl GEARA'
(5? ANNO DE}' PUBUCAÇÃO)

Folha política e de in-
formações úteis.

Publica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

com tudo mais digna, mais
nóbre.por quanto tenazmen-
te se oppoz a que se con-
summasse essa torpeza.

O facto é tão inverosi-
mil que em outra parte já
asseverou «A Republica»

ls» a folha de maior cir- qUe 0 casamento se evitara,
culação do IDstado

Tiragem 3.000 exeni-
plares, •

1D' o diário mais barato
do Orasil.

Preço das . ssignatu-
ras—

CAPITAL
Anno . . ... 14.000
Semestre. . . 8.000

INTERIOR
Anno . . ... 16.000
Semestre . 9.000

ESTADOS _, EXTERIOR
Anno ..... 18.000

í. emestre IOíOOO

Os pedidos de assigna-
turas para serem atten-
didos devem vir acompa-
ja liados da^respectiva imj
porfancia em vales do
Correio ou carta regis-
trada com declaração.,
{ Publicações e annan-
cios conforme o í»juste.

Pagamento adiantado.

Não se devolvem origi-
naes e a SECÇÃO J3B.
ODojDOé. só inserirá ar-
tigos qiie venham lega-
lisados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável, j

não porque fosse a dama
mais digna e mais nobre,
mas devido aos bons ofíicios
de um amigoj cujo nome
calarei, embora, .• para sér
agradável a meus detracto-
res, não tenha tido âcpra-
gem de repellir a -infâmia.

Não analysarei a torpeza
da aceusação indigna que

miserável articulista, me-
lhor do que ninguém, sabe
ser falsa,; entretanto per-
mítta-se-me a pergunta-:

Que têm ós casos, acima:
expostos que vêr com as
gravíssimas accusaçôes que
levantei contra o snr. dr.
Nogueira. Accioly ? *

Os roubos de dinheiros

públicos que denunciei, não
se firmamilemu de#o. _néritò

dadeiro, outrein que não
fosse o patife que vive a
lamber as plantas do amo
para não perder o osso, não
se sabendo dos dois qual o
mais infame, lastimaria o
caso, mas, para ferir a ter-
ceiro, não especularia nun-
ca tão miseravelmente com
a desdita de úma creatura
completamente inoffensiva.

Ha cousa, porém, mais
degradante, é a scena em
que o ente indigno e des-
prezivél, invadindo-me sa-
crilegamehte o lar, me apre-'
senta como algoz de minha
segunda mulher, em seu
leito de dores, apressando-
lhe a morte!...-

De semelhante víbora
quem pode evitar a morde-
dura lethal ?

FRÜOTA MA'

Pructa do cardo tão vermelha,
Entre os espinhos sàzonada,

Aonde a abelha
Que te buscava enamorada ?

Piucta do cardo, essa madura
Polpa sauguiuea que; ora acena

A' aza ha altura,
Ha nella o filtro que envenena?

Pructa do cardo entre os espinhos,
Fructa do cardo és criminosa !

Pelus carinhos,
Em paga dás a morte.irosa !

Pructa do cardo eu b.m conheço
Uma que muito te assemelha. ,...

E eu não mereço
A sorte mi, d'aquelia abelha ! 1

©ôlíío daftia

Américo ITacÕ.
ü__ ....._._____.
métòrhár público que ápõs

Hovnam t d0. gozavami
-,ob._.l_za--20 de Março de 1

Dôfeusor e Defesa

àa:.

REBATENDO INFÂMIAS
II

Os artigos a que hoje res-
pondo caracterizam perfei-
tamente seu autor e a causa
completamente perdida que
elle tenta em vaõ defender.

Na aceusação procurei,
quanto possivel, manter a
discussão, como é -fácil ve-
rificar-se, em terreno eleva-
do sem descer nunca á ana*
lyse de vicios e defeitos pes-
soaes; assim, porém, não
procedeu o meu contendor
que, na^ anciã de ferir-me,
na impossibilidade de sal-
var o amo, desceu até a
lama pútrida que, com pra-
zer, revolve, embora as ema-
nações deletérias que do lo-
daçal se desprendem.

A çòntra-gosto, pois, até
lá terei de acpmpanhal-o; e
como é quasi impossível
descer tão baixo sem enla-
mear-se, relevará o leitor
benevolo qualquer expres*
são menos comedida, incon-
venienté mesmo, que, por
ventura, me possa escapar.

A primeira infâmia de
que, para magoarnie, se
lança mão, é a mesma, hoje
pela centésima vez repetida;
de qüe me tives.e, por tal
fôrma, deixado dominar
pela desvassidão crassa d
j,onto de, d fina força, que-

er tomar por esposa le-
ritima uma dama, estran-
Seira, de portas abertas,

fôrma ser invalidado, mas
em documentos, cuja vera-
cidade nãq^exÇpntest^,^ .s-
viando-se, a, que^o^prppo^
sitalmettte, paia terreno ;çpis
a natureza >dos de^atesyre..
pelle., ¦; í:'í

Mas forçoso é p_*oseguir,
chamando , a attencão;. do
publico para o seguinte tre-
cho:

« Nunca sentiu alarmes
nem remorsos, mesmo qúa.n-'
do, num irinominavel esto
de desamor á familia, per-
petrou á miséria de, por
exploração toda pessoal) li-
gar o destino de uma das
suas exmas. filhas'ao de um

Entretanto a infâmia é o desenlace fatal que ato.
evidente, restabelecerei fa> dos desolou, continuei, dü-
cilmenfe a verdade dosfa- rânte annos, como cií.ador
ctos. • 'de minha sogra, de, cujo

Miiiha mulher, após, um cargo me exonerei é-pontíi:
parto labonosissimbV; que neamente; que as relações
não foi possivel completar, qne então mantinha com à

meu que po.desse.por essa j teve dè;recorrer kintefven- faiúúia de minha finada mu
çãò medica. ' lher, áe mantiveram sempre

Não havendo facultativo as mesmas; qué essas rela-
em Maranguape, ia eu tele- çôes sé estreitaram actual-
gra^har para esta capital mènte áíndâ mais, por Vè;
quando soube que se acha- ter novamente casado' na
va?¦ casualmente alli, a pas-' mesma familia.
séiò, o dr. João Moreira.,| Os factos apontados de"Fui 

procurai o na Fira-monstramâ evidencia aí _L
porá, onde se achava com sidade do qüe o vil e infa-
oclr. Caio Prado, expuz-lhe me articulista, levado gélá
o estado de minha mulher perversão moral qúe distin

iíúi.; 1 policia >nforca-oé, aos ina-
^ot'., <_i .he_ c_ç>vÀn-- próprio. e_-;
cpndfrijos, tuas elles js u.rgern; de to-:
dos 08 cantos.

| P.vréoé que, iporisso, o governo'flbúb foi alàcado du úma crise ágúda
de-perseguição, não pouca _l_g„ei_.

j BE*.,.pouco, ;por ter appar^cido upaa.
ijarlcatura 'àa Ozar, foi preso o seu
ilutjr, um moço de 'origem 

aliem.,
cilho de rico' n'-goúiante erh Munith.
Foi preso é suipmamme.te descer-
^ado para a Sibéria,
i Aquillo alli él_Ssi_t :':i__o na golla
e cabeça fora do pescoço/ ¦. . r.i

j B é aproveitar émquanto n2o oho-
vem bombas de dynamilie.o, ! -

i^2^c_fe____. " '

CHOVAS

e convidei-o para que viesse gue todos os \ seus actos
vel-a. não se pejou de af&rmar,

Accedéu elle immediâta- julgando prestar assim
mente e procedeu com feli- seu amo assi^tíalado ser-
cidade á necessária opera- viço,
ção. Mais uma infâmia era ne-

Entretanto o estado da cessaria para pôr. em des-
doente não melhorou, o mal taquea honestidade civica

rapaz manifestamente'atá-j de tudo Zombou, não lhe do zeloso deíraudador üo_
cado de morphéa èm grau valendo nem os recursos da cofres públicos co mai. in
adiantadissimo.» sciéncia nem os desvelos da digno dos lac áos de paia-

Mentíü mais uma vez O familia. ' cio a encampou immediâta-
miserável e tanto é verda- O dr. Moreira que já ha-' meríte.
de o que affirmo qjie, me via regressado, no mesmo São sempre assim os mi-
oppondo ao casamento por j dia, a Fortaleza, não poden-' seraveiá.

Da Estação telcgrauhica d.» Estra-•ia de Ferro de hatui i té,, recebe nu.
i\s seguintes coiiiuiuriicaçõts:—_jtt- i8 '-'Ocntrui,—Por_ig.'iba,:-Mon-
___._., Maracauabú, Moaisuba, Paca-
iuba, Guayuba, Habú,. Aguu-verde,
Itnuita chuva ; Acavape, fina; [tat.-atay,
j.>ãi>; Canaliuula, bo,<; Araobyaba, Dãu;
jilaturiié, não;, Kutcbã.í, não; Castro,
aebiina; Cángaty.liUi.; Junco, náo; Qui-
jxaciá, bòa; h\ Peixoto, bôá; Uifücíuê,
U.-iiua; _uixeramjbim, ütbliua; i?. de
Moraes, bôj; S. de Lacerda, bôa; tí,
fo_jpeu, üna; Maranguapo, n.biiaa.

Dia Í9 -Monaublui, üahú,. Acar_pe,
Castro, F. feixoto, chuvas firias; Moü*
guba, pouca chuva; -'acatuba', üuayu-
,ba, Agua-Verde, Aracoyaba, Baturi c,
ctiachao, Quixadá, e Maranguape,
boas chuvas; Cangaty, muita.

•—•.sr- ,_*____•

me parecer ef.ectivamente! do voltar a Maranguape,1
doente o rapaz, este sub-! foi substituído por outro fa-
metteu-se a exame medico ¦ cultativo, o snr. barão de
e dois facultativos attesta-, Studart."

Agapito Jorge; dos Santos

ram. que elle não soffria
absolutamente de doença
contagiosa, attribuindp-se a

Tal era o estado de mi-
nha mulher que morrendo,
poucos dias depois do parto,

As Águas Mineraes de
fe_. Uourenço—teia tido a maio,
a.eitaca.) nos E.tados do Sul, Bahia,
Alagoas, Sergipe e Ptírnatnbaco--E_
as aguas.são conside ada. uma dah
maiores riqu.-as do Brasil.

íllMinacãã aru
ve a mta

syphilis seu estado mórbido, o recem-uàscido, ella não
Qs dous attestados eu os teve conhecimento do facto.

conservo, sendo um delles

Qual viola nem cara*
puça!—Ha pouco'tempo foi no*

_ iiciado o reapparecimeato do stradi-
A convalescença que fi- varius, roubado em Loudres, ao ce-

firmado por persona grata gura o vil arfculUta é uma ^^t ÍKJSSSV,
ao sr, Apcioly e que passa mentira,
por clinico conceituado. 1$ tão convencido se acha

Não admira, pois, que eu; elle da verdade, que depois
não conhecesse a doença, de affirmar que o acaso fi-
quando esta escapou aos zera a deparar-se-lhe uma
próprios médicos, o que carta minha dirigida áqüel*
prova evidentemente que Ia com quem viria a casar sica em violino q.e se lamentem,
r_ /•• _ _ porque instrumento como aquelle ra-
não estava em gr au adia n- vca terceiras nupcias» ac-^ ;am;nte a lDdU8tria produ.

menos agradável a alguns leitores,
um telegramma do «Daily Telegraph>
que correu mundo.

Iafelumente ío caso nüo é v.rda
delro.

O stradivarius do -maestro/. Isaye
oontiniia'' desapparecido e, pólos mo-
dós, já naJliié resta .sperançii dè o
euüoutrar. Os amado.-es da boa mu-

tadissimo.
O contrario seria admittir

que, trahindo á'proprk*eon

crescenta logo depois:
«Ainda hoje se af firma

que o perverso esquecera
sciéncia, procederam os át- propositalmente, pondo ao
testantes de má fé, em as-j alcance dos olhos da espo-
sumpto de tamanha gravi-. sa, o papel do galanteio
dade, o que não posso a- porco que victimou a mar-
creditar. ! tyr.»

Mas em que o casamento' ;;E o miserável, com um
i n feliz de minha filha' pode 

'simples %&e affixmaD julga
justificar os erros e crimes i libertar-se da responsabili-
da actual administração?!...' dade de tamanha infâmia!...

Quando oíaçtofo^se vçr-J Para çtdverizal-a basía

Sortg GrandeL ,
Recebemos o seguinte des-

paebo telegrapuico :
«Rio, 18.—Bilhete 31869 Lo-

teria Federal premiado sabbado 2U0
contos f.i puó'o m_o B_ucu _>;_.-
marcial conte. José Silva Peixoto .
Antônio Luiz É<beiro, outro meio ao
curracur brito Sanches.»

j Na Inglaterra, ua Allemanha e nos
l_át_dus- Unidos esiàj se oocupando
iios .ií.iios qu. proUU- n„ vi.ba a
iüvs artitio.al.

Experiências feitas na Allemanha
p.r Soban- e Stoikau-ien mostram
411- o máximo' de intuns'dad^ lu-
_iuo8a que o olbo human.i pòd- sup*
portar Sem prujuiso é de tres quar-
tos de vela por centímetro quadra ju.

Pois bem : resulta qu. as l_n_pa-
aas de inoandesoencia fonoadas por
diam.ntos ae carvão e vidro por e.-
.uerilar tem uma intensidade cem
vez.s maior que o limite indicado;1
as lâmpadas iie iilaomitas metallicos
;.'üü vezes mais; ai uo systema Ner-
iiat, Õ50: e as de arco Voltaioo 4.ÜUU
mais.

•D abi empregaram-ss para proteger
a vista contra a acção das lâmpadas
muito intensas globos foscos, como
que se gasta inutilmente uma quan-
udade da luz produsida.

Tendo em conta todos estes dados
e o msiderandoq' aquillo a[]q'se|a8pir_
com a lvz artiücial é obter na prá-
tica uma reproducção a maia parlei-
ta possível da luz natural, espera.se
qu. no futuro -su usàíão, mais que
as lâmpadas, tubos em que circule,
a maneira de fluido auriforme, uma
luz mais suave e mais tênue, de mo*
do que, .manando de muito mai.r
superücia, produza nas habitações o
effeito da luz dittusa de um dia
claro, roa. qua cai cada ponto tenha
uma intensidade inferior ao limite a
que a vista uumaua pôde resistir sem
prejuiso.

Em palácio, ha dias, logo
após a fallencia, no Rio,, dõ ;.
«Banco União do Commer-
cio.»

Pelas cadeiras' em roda, a
turma do Engrossa, de guéla
secca e a roer os gauanhos,',:
aguardava o café. Arrudaq
bocejava através dos bigodes |;
amarellos do tabaco. O velhp
Brges, vestido de brancoj ;"¦",.
tendo o pi?ics-nez escuroJ|d(§-
pendurado e preso a um tran-
celim corde oiro falso, chupa-
va com scffreguidão.á potrta-^
escaldante de um charuto ré-
les de dois viitens..Q senr.
Páo lá da Serra, eufardeladó .
tiuru casaco phenomeaalfeito,
em S. Beuedicto, por uma ve^ ;
lha costureira que falleceu a,,
vinte e cinco annos, ;havia ti-'
rado os sapatões de sólla ba«
tida e casçavilhava, comia;
ponta da sua. inseparável fáç,av
de matto, um tapu^ú '. 

que lhe!,
estava a comichar no pé áí-j;
reito. ...';. . .•',.- ;

Não e.távam preserites net_(>
o Antônio Augusto, nem o,ou^j
tro Arruda, nem-o juiz.^Stu-*
durt, que mais gostam àè eri<
grossar o Babaquara á noÍte>.
depois das seis horas. .-'.^i

El os presentes, todos se [di-
vertiam a ver as caretas que
o senr. Páo lá da Serra, fazia
a tirar o seu bicho de pé. •

,0 velho Bo^ge"s qui. ate
provocar á caçoad^ oT çobrer
matuto':,>^u^ ,,K&1 ¦.:-. . '. ' - -

1—Ha;;mu_0^(^ em S.,.,
Benedictoi, Cerohgii? . ._ 'Ã

—Onu'h qui num hará des-
ta peste ? Mas ; este \ dimopio',
que me entriou ;Jcá r.n.o [dedo
grande, eu mjm truvé elle A%
lá,rjnão; foi mêrmo ali no hoti^
do diabo d'aquelle m_riuheirp.^
A -camarinha, ond'eu 'steu ar-
ratijado, inté parçce um chi»»
queiro de gallinha. tanto ca-^
fute e tanta purga tem...

—B que úome dão lá?
—O' xente. I antonce os ho •

uies num havéra de ser ipUdlu*'
.inho ín toda parte ? Nós lá!
ch.atDdL.tapurú, bicho.de pé, es*

\pimde, bananeira, òio preto e
totonio.

—Totonio ? chama se tam-
bem Totonio ?—preguntaram
de todos os lados, olhando
com intensão para o A ..orno
Arruda, para o Fiuaa e para o
Gadelha que é também An*
tonio.

—Pois havéra de num chá-

U

..:';v--•___

8Sí!_.I_

¦-1

A A

-Para quem appçellar?—A vida ,não está para* gr. ça. na
liaesia, Oi terro_istag. a5o dosaui

Pias hemorrluigias, nas
suspensões, na.s eólicas
uterinas, nas percx_rt»as
çõe» próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e i_-ílai._-_._yões_i tio
utero—A- HAUJJtí. DA
MIJJ_-__£jB-*** «^ o linitivo
por excellencia e o reme*
dio que com segurança
0«"Of?Ü1í C^s*"- «'s.rtical.

___T 
'"^-^A-

"*WPi_!SÇ^^^^^

raar-se ? Nhór sim, ' tombem
se chama totonio. a A

O pharmaceutico Moura
quiz ahi deitar s-beuça, e ar-
rotou para os ouvidos mal
educados do senr. Páo lá da
Serra: |;

— Os compeudistas é nàtu-
ralistas, como o senhor |>ahç_
perfeitamente, classificam-n .6'
um diptero—pulex penetrais.1 —Vote, meu bem 1 qui |u|num sei destas coizasi... NÓ3
lá in S. Benedicto^num sabe
iuguilêz, não!...'

Houve de repente um susto,
um atropêllo dos seisce^tos,
Éra o Bibiu que entrava esba^
forido, côr de enxofre e excla*
mando com lagrimas noa olhos:

—Tudo perdido 1 tudo per-
,!id0.-;,.; *5t

—- Que foi, meu caboclo ?7-
perguntou o velho.Borges eu-
guliudo a ponta de charuto;

—Lyeial leia!—fez o Bibiu
entregando o despacho e mus?
can.lò para dentro.

O velho Borges applicou o
pinceinez e começou a soletrar
para a assembléa attencidsa V/

—«Pindo o... o.vv>°Qüs
diabo de nome será este? .

O Guilherme ^òrefr^èuèlr
nous -Meetingl ;: ^r

f^_ü

«__1
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— perguntou o senr. Páo lá da
Serra.

—Significa reunião popular
onde ha discursos. E' palavra
ingleza—explicv u o Feital.
^—Ahu 1;;. eu logo vi!...
Quem sabe, sab: mêrui..»; mas
porem eu acreditava e dix^
pru varia Vez: duvido qui haju
um home pur mais dutiiaad)
qui sêje, qui passe a nossa querdo.

*|0 dr. Moura Brasil Filho no
semana anda e no começo da
actual continuou, com ornes-
mo suecesso, a augmentar o
numero de interveuções cirur-
gicaa na fiu clinica.

No dia 17 operou dona Tho-
tnazia de Jesus, de um gran
de staphyloma tão saliente que
impedia de fechar o olho es-

.-:..,;',¦¦;¦: 7
7; , ¦ • -

língua p'ra essa e essa p'ra
possa língua!. .7

O velho Borges continuou
a soletrar:

«Findo- o... mitíngue or...
órgattizou-se um... pres...
títo. '.'>-.

—Préstito—é palavra breve,
disse o Atrudão.

Luiz Ferreira de Moura foi
também operado do dia 18 de
iridectomia óptica num vasto
leucoma da cornea do olho
esquerdo.

Ainda n^s dias 20 e 21 ope-
rou egualmeute • a Manoel
Bluhn de iridectomia em an-
tiga. iristis com adherencia
completa no ' olho direito, e

_ IN DE RIOR
CANIN DÉ

Estradas de Ferro
O governo patriótico

blema da attenuação das
seccas no norte do Ceará.

A esclarecida intelligen-

177
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ü—«. ..préstito em que to.. .
tomaram parte cer.. . cerca de Joaquim Borges do Nascimen-
300 opé... operários, os quaes \ to doutra iridectomia em an-
em... empu .. emounhavam | tiga iride chOroidite no olho
um estan... estandarte com j também direito.

7 os lê.,. letreiros : Abaixo^ os
La.. does 1» A propósito ainda do dt.

07velho, deixando cahir o Moura Brasil Filho recorta
telegramma, gritou:

—Virgem Maria I esconda-
sé 1 esconda se, commendador 1
¦—quando porem deu fé já
o babaquara estava desfalle
cido htiaíà cadeira.

mos d1 A Notttia, do Rio, a se-
guinte varia :

«Ternos o prazer de regis-
trar no3 Pequenos Eohos as
provas de alta distineção dis-
pensadas ao nosso joven ees-

e mais immediato ás
nossas necessidades futuras.

(Do Correspondente)

'\':.y ¦".'...:

tíoUve uma balburdia. Cada^erançoso patrício dr. Moura
accioly que ia lendo o tele-j Brasil Filho, pelo illustre pro-
eramma.càhia para traz des- * féssor Laudorf, notável ocu-
máiado. Genros, filhas, pareu- lista de Paris e um dos lumi-
tese adherentes-todos des nares de sua especialidade
maiáram de pavor. Oa engros-
sadoresv por engrossaramento
começaram a desmaiar tam

Tbèm. ním pouco restava ape- aquelle nosso distineto patrício
nas de pé o senr. Páo lá da [por ter de regressar ao Brasil.
Serra que pouco entendia d'a | Daqui enviamos ao dr. Moura
quella historia de telegramma,
mee.ing, làd õas e desmaio—
apezar do tenente Aboim o
ter convidado o desmaiar tam
bem.

; Melhor 1 O pobre matuto
pbz se a gritar como utn per-
didÒ: Veio gente, veio sue-
corro.

7 Meia hora depois o senr*
Pâtí lá da Serra, sentindo que
eram bem fedorentas as.fric

medica. No dia 15 de Novem
bro ultimo o professor Lan~
dorf offereçeu um banquete

Brasil Filho, nossos parabéns
e fazemos votos para que con-
tináe a honrar o nome illustre
de seu venerando progenitor».

(Do Jornal do Commércio
de Manáos).

"S. Xiourenço-á melhor e a
mais pura água minaral, usada de pre-
ferancia pelos mestres da sciencia, os
quaes são unanimes em proclamar
sua superioridade.

S"1£S"Movimento:do Portt
S^MSd;%7.

vida ps
furioso as escadas, em deman |da do seu hotel:

. ^Ladrões medrosos I...
Antes eu 'stivesse lá no meu!
S. Benédicto mettendo os be- jserros' novos no chiqueiro, qui,lèvá esta. vida de pessoa besta!
ria terra do 3 ôtrosl...

Jack.

Vapores €spérados
DO NORTE

Nac, Alagoas ,
DO SUL,

Maranhão .

bolsa das classes desfavore-
cidas da fortuna, que mor-
rem a mingua de recursos
ou, procuram, ultima-ralto'cia do Exm? Snr. Dr. Las
da miséria, a emigração sance Cunha confiámos a
para outros Datados, dei-: consideração destas rápidas
xando miserrimas famílias, linhas, conscios dequeS.S.

bem orientado* do EJxmo. compostas deentes imbelles, optará pelo" nosso plano,
Snr Dr. Affonso Penna, a braços com a fome, a prós mais consciencioso, mais lo-
desviando^se da velha e es- tituição, a indigencia, a gico *~ 

: j:~- A"

teril rotina dos seus ante-' morte finalmente.
cessores, que só cuidaram ¦' A construçção de vias de
da,politicagem sy.tematica, locomoção sana todas essas
iança afinal as suas vistas necessidades.
para o deplorável estado de' A commissão enviada
miséria que depaupera ha pelo Governo optou, pelo
dez annos o Ceará. !que parece, pela construc-

Graças, portanto, ao egre ção duma linha que partin-
gio brasileiro que. conside« do da cidade de Quixera-
ra o nosso estado como mobiin deve entroncar com
parte integrante da Repu- a Bstrada de Ferro de So-
blica, e não como filho es- bral na cidade de Carathe-
purio, indigno dos benefi tís,
cios dispensados a outros IQsse plano não nos pa-JEJstados do sul, onde rei- rece feliz, e agora que o
nam a prosperidade e a ri- íOxm? Sr. Dr. Lassance Cu-
qneza, ao passo que aqui, nha, homem de acção e ho-
ua terra dos verdes mares mem de largas vistas, vem
bravios imperam a fome, a assumir a direcçao dos tra-
penúria, a emigração e as balhos a iniciar-se, vamos
seccas periódicas. expor- algumas considera-

O plano da açudágem já cões a respeito dessa junc*
está em vias de execução, ção, a qual, obedecendo a
tendo á sua frente o illustre um plano mais vasto e por-
profissional dr.PiquetCarnei tanto vantajoso, daria so-
ro, cujonome honrado é uma lução, em grande parte, ao
segura garantia para a futu problema da attemação das
ra prosperidade desta terra, conseqüências das seccas
que uma periódica caíami- do Ceará. 7
dade climaterica ha redusi- ; Á linha projectada par-
do ás mais deploráveis con- tindo de Quixeramobim na
diçõeá, roubando-lhe todas direcçao de Cratheús terá
as energias, exgottando to- forçosamente de attraves-
das aa forças progressivas sar um sertão secco, sem
e, finalmente, tirando-lhé, um centro, do commércio
por meio da emigração para sequer, composto em sua
os pântanos da tremenda totalidade de fazendas de Pre^s sef? competência os
Amazônia, grande parte dò gados; um simples e per- 

seg5fttcs artigos:
seu elemento laborioso, istôf unetorio exame de nossa
éi as classes operárias què carta geographica nos leva

Nae
Nãc. Mossoré

24

22
24

Aijjiias Mineraes de S"
JLou,ren ço -as únicas colhidas
da rocha viya; d'ahi asua pureza e
exoellepte paladar.

.j-adrõe:

mÇAU DE TOM»
CIRCULAR

«Illm? Snr.
Oommunioo a ?. Sf que havendo

me desligado da sooiedade commer-
ciai de que fazia parte, retirei-me
também do commeroio.

Aproveitando-me deste ensejo to-
mo a libeidu.de de apresentar a Y.
8;.1 o meu 11'iho Francisco de Menezes
Mattos que, com autorisaçâu minha,
outorgada por iustrumento publico,
se estabelece nesta oata, cum arina-
zem de ferragens, artigos de metal e
pari' pinturas, etc, a retalhu, aiia a
tua Major Facundo n. 71, fronteiro
o relojuaria do Sr. O. Memano.

Fazendo a Y. 8'i esta apresentação,
espero merecer o Javur de continuar
a dispensar uo meu quando fi.ho a
confiança e amizade com' qut sem-
pre me honrou, certo de que. encon-
trará n'ulle toda lealdade e oorreo-
ção no desempenho de suas ordens.

Com os mesmos antecipados agra-
decimentos, sou oom toüa estima e
muita oonsideraçao

, De Y. Si

77i,Am? Cr?Obr?
- - Raymundo Mattos,

Fortaleza, 16 de Março de 1908.>

Para a quaresma
Sardinhas em latas de to-

dos os tamanhos, prepara-
das em azeite e massa to-
mate.

ATUM Especial (Coahe-
cido como Rei dos peixes).

PESCADA, Savel, Cor-
vina, e outros Mariscos pre-
parados com todo aceio.

Azeite superior—em latas
grande, e pequenas.

Azeitonas pretas e ditas
D'ELVAS.

Ervilhas N? 1, 2 e 3.
Vinhos, Coilares, Verde

e do Porto.
Todos estes artigos che*

garam pelo ultimo vapor
para o ARMAZÉM de

Mi- Dias da Rocha
Rua do Major Facundo, 23.

(3-1)

. 7

Aos Srs. Constructores
7 -— DU--.

OBRAS

No armazém de M. DIAS
DA ROCHA, vende-se a

Ladrão de chapa, ladriSo de estrada,
 LadrSo feroz,

Àcha-ge entre nós, em VsiU á 
' 
Oomo esse turco, de frrça armada,

su» digna familia, o nosso jovun Que a todos-nós
distineto amigo José Pompilio Q-on- Rouba -bandido que oceulto está
dim, Immediato do cruzador ad*ia- jfl0 8(?u palácio, junto á canalha
neno .«Oyapock», a qu-^m cumpri- 

Que a honra &^< torpe enxovalha,
No mundo inteixo não haverá.

—>-_>*0^> ¦ 1

Pelüs cidades, villas e montes

mentamos cordealmente.

; Dizem, de Paris que até.Jo dia 81
do coircirtè. a commissão de propa>
ganda da expansão brázileira reali-
zará 5 embarques d", emigrantes, oa
quaes salmão dos portos de Rotter-
dam, lirèmen, Hamburgo, Antuer-
pia e Havre.

; SãopolHcos allemães e galhgot,
que deverão constituir colônias em
Minas Geraes, no Paraná e em Santa
Càtharina.

- Oa membros da commissão desta-
oados para a Áustria e que se acham
presentemente em Vienna funeciona
rão suecessivamente n'esta cidade,
em Budapesth e em Praga.

Nunca se viu
Maior gatuno que esse das pontes,

Que oonstruiu
S^is passadiços, feitos d'um só,
De passar gente para os infernos,
Quau-lo soprarem ventos galemos,
Quando a carcassa lhe virar pó.

Gatunos porcos, gitunos sujos
Conduzirá

No seu cortejo de vis sabujos...
Nelle haverá.

, Queixos, Fussuras, Frei taes, Pitas,
T1 "^"r"4— j GalcoB, Zélixosie outros bandidos -

O artista L. BoDnat organisou em Fazendo musica de alaridos,"ífn,8 
nm 

C!oiY0 artistiC0.cSm ° itJ-'Mostrando os húmus dos Jaburus,tuito ae realizar exposição no ex-
.trangeiro. Em maio próximo será i, . 17,'
owanisaüo o primeiro «salon» em : Mas ao 8atuno mal8 "finado,
Lpudres. Depois ò centro viiá a Bu- Ql,e ^ _r^o Pachá,
«nos-Ayres, e provavelmen,te,-ao Rio . Ladrão de estrada, ladrão ohapado

Do Ceará,
E aos outros todos—outro ladrão

Ejtão definitivamente firmadas as Muito mais bruto que todos files,
bases da convenção que devn ser as- . Que dos gatunos era o mais rel^s,

4e Janeiro.
—^,.£y~,—

Telhas galvanizadas.
Cimento HEMMOR (mar-

dia a dia vão deixandol a â essa conclusão. Claro está ca muito acreditada),
Pátria e levando o seu cph que essa linha, uma vez to- Taboado de pinho branca,
curso e a sua vida para o cando em povoaçSes e villas Taboado de pinho resi-
phantastico sorvedouro do aptas do desenvolvimente e noso.
Norte- prpgresso futuros, de mai-1 Pranchões serrados a 5,6A detenção das águas, or utilidade seria para o e 8 Fios. 7.'
parece-nos, é uma medida Ceará; ao contrario, assim' Pregos de todos os ta-
digna de todos os incomiós, executada, servirá apenas manhos.
maximé nesta terra árida, aquelle sertão do seu per Óleo de linhaça genuíno.coraburida poi um sol def o- curso, deixando nas mes- Dobradicas de todas as
go, onde é suficiente não mas condições pontos di- qualidades,
aaver um inverno regular gnòs de melhor sorte. | A' Rua do Major Facun-
para perecerem os rebanhos A nosso ver, o plano que do ^43-
aofim doànno, á falta d'a- maiores vantagens offerece1 "(í—0
gua nos deficientes reserva- não só ao Estado como á 

'L_ '
tonos particulares. União é- uma linha partin- ( 5 m 3 COccorre tambem^ue o d > da estgção do Castro, Va1 »^^
governo, no mesmo pátrio . da Estrada de Ferro detico intuito de attenuar os Báturité, a qual terá de cos-effeitos da seccas, determi- tear a parte sul da Serranou igualmente a construc- de Báturité, servindo ao
çao duma linha férrea qüe commércio do fértil muni-visa unir a Estrada de Fer • cipiode Coité, sobre a serraro de Báturité, á de Sobral, atravessará o municipio de' J"itvvJ
plano esse de grande trans^ Cànindé, tocando na villa l)aratcs-
cendenciaeque realisauma deste nome, e d'ahi pro

.¦¦'¦¦ ¦• ¦ iw::'**:,'. 7,.7;v7j7
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"A PreYidôQGia"'
Caixa Paulista de Pensões

SEDE S. PAULO
(Um por todos. Todos por um)

fix\. 25 — As pensões se-
ráo constituídas por duas
caixas )\ e .^.

Pela caixa j\, a pensão
será no máximo de 1:200$
pôr anno; pela caixa JJ,
elle. será de i:8oo$ooo
também por anno, no ma*
ximo.

Peçam fprospecticos
Ao Agente geral no Ceará.

Álvaro de Castro Correia.

's '':ÍÍ77
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americanas
Próprias para viagens.

I Com tela de aço tríplice
e guarnigão de ferro batido.

Preços excepcionalmente

DA ROCHA.
Rua do Major, N. 43.

(3-1)

¦ignada entre o rei Leopoldo e o go-"verno da-Bélgica, para> que, abolin-
úó o dominio da oorôa sobre aquel-
Ie território seja a posse dada á ad*
ministração publica.

¦;-777o^t 
;7: 
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L va vantagens—o Reimundão I...

Aguinaldo Macêu.
Quem soflrer de asthma, coquelu

che, tisica. sobretudo nos primeiro-
çráos, tosses chronicas, etc, ficars
curado em pouco tempo com o us-
do Peitoral de . _ng-ico Pe-
loteasse. Cuidado com as imita.-

A China recomeça a manifestar a
Büa.má vontade contra o imperi<» do
sol nascente. Três canhoneiras ohi-
nezas assaltaram um vapor japonez, j ^™pnrias"o «Tatsonmaru,,, a este da ilha ^ Depositário no RioKworuwan. em águas portüguesae de ' 

AOHEOnMaoáo, sob o pretexto de contraban-
do

DROOARIA

O Japão proteBtou, afflrmando Magaesiana de S. Uoü'-
que o navio, alem de ter a lista com- renço -(-sta agoa é mnito saboro-
pleta de sq» carga, estava em águas sa e nã» é purgitiva) nas moléstias do
portuguezas. o que é confirmada por Figado, Rins, Bexiga c nos soffrimpn-
Portugal. t0B da3 Senhoras, é de effeit?s taos1 

ga« faz adiviqlist,E' aisim que se começa,

A' venda exclusivamente
das maiores necessidades seguirá"peío extenso vMe ^^WÊM^ M' DIAS
de que se recente o Ceará: do Curú, couteando as ser- 

'^
—a consecução de vias de ras do Machado, Mariana,
transporte. |; >dos Côços e das Mattas,

Cremos, e com alguma pontos do grande desen-
razão, ser esse plánò, dadas volvimento commercial, on-
as -condições actuáes, de de a industria extractiva e
maior necessidade ainda do á agricultura têm tomado
que o de açudágem, uma grande incremento,n5o obs-
vez que nas epochas de tante á falta absoluta de
crise escassêam por com- transporte. A linha prose
pletoos gêneros de primei- guindo na direccão da ei-
ra necessidade em alguns dade do Ipú ou Sobral, to-
pontosquando noutros, mais cará ainda na villa de S.
avorecidos pelo inverno, se Quiteria, servindo ao seu
vendem esses gêneros por prospero e futuroso muni-
preços relativamente dimi c pio, e até ao seu pontouutos. O transporte, porém, terminal, levaria grande e-
feito com mil sacrifícios em lementu de progresso, am-
costas de animaes, por ca- pliando a« áreas ao com-
minhos longínquos e sem merefo e á criação, apon-
pastagens muitas vezes, ac- cando as di^»í'i,s dos cen-j x^f^^^Sscresce o dobro do valor, tros pro-7uctivos e, numa m.a!s i^p^as. Hquissimas emsa

Clinica
- DE :.¦¦.':•: '

lEsüasaosõlte
do

Dr. Mòuea Brasil
FlI/HO

O dr. Moura
JBrazil ITi^lxo, espe-
oialista, com 10 annos de
pratica na clinica de olhos
do dr. JV.Io_.ra Ora-
zil, no Jt_ip de Ja-
ueiroj tendo regressado
da iüuropa, onde estu-
dou por longo tempo os
progressos de sua especia-
lidade nas clinicas dos pro-fessores De JL*aper
sonne e JLaxidolt
de Paris, TFÜnclis
de Vianua, e CS-re-
ei, de JESerlím, esbrá
brevemente nesta Capital á
disposição das pessôas, que
quizerem consultal-o.

irratica todas as opera-
ções e curativos pelos pro-cessos mais proveitosos e
modernos, possuindo para
esse rim um material cirur-
gico inteiramente novo. 
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Casa
casa as;
à Praga

í ALUGA-SE a
sobradada, n? 7,
de Pelotas, amurada, com
gradil, tendo catavento e
água eriGanada; a tractar
com

Francisco B»zerril__
A.g-Las JVIineraes do S.

e as
saes me-

JL>uiz ITelippe de** Bailes

alé-n dos trabalhos
de engenharia,- incumbe-se
dos de outras artes, toca
piano era bailes, festas etc.
por pequenas gratificações,
não exigindo preço.

Em tudo isso emprega a
maior perfeição possível.

Pode ser procurado no
restaurant i Art-Nouveau »
ou tratar com, o Sr. Júlio
Pinto.
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tornando as inaccessiveis á' palavra, resolvendo ó pro- 'ífiS5*00,ao prova'u"' innmnetos 
j

poni ponto
Liquida se um resto de

mercadoria por todo preço,
sendo o ponto no Alaga-
diço, um dos melhores até
hoje conhecidos.

.0 motivo da venda é o
dono retirar-se para o nor-
te. A' tre tar com

Bruno Pacheco,

-.-.-. 
v.'i77''7X
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i ONRAL DÒ CEARA' í:_í-. ._

Laboratcri

BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa pra a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, sa. na, eczemas, daithros, empin-
gens, assaduras nas crianças, rachaduras do bico do peito
e o terrível oza gre. E' a melhor pomada até hoje co-
hnecida e que não suja a roupa,

-• AA

o em Porto*A
Deposito Geral no Eio

v cara-«$!*-*( m mu

jfigWíAüüi & FREITAS'
de Janeiro-Proqaria "pacTJeco
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Xarope flepira. i
FORMULA.

—DO—

Dr. Edtjakdo Sa .gado
preparado

;É_elo pharmaceutico
Antônio da Costr

¥_a o p.iltto

De todos os medicamentos des-
tinàdos ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados lem apr.sen-
tado.

E' de êxito seguro no tratam.n-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qne freqüentemente tora
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda precòuisado no trata-
mento de escrofula s, dores rheu-
maticas, inpi.gens e de muitas
outras affecgõcs da pelle.

_}' o melhor de todos os
I>epurati vos

Dosa:
Adultos : 1 oolher das de sopa _i

refeic.es
Creanças ' 1 oolher das de ohá

ás refeições
15 ._POSI_?0 :

lPha.rmi.cia Fraace„a
48—Rua Major Facundo—48

CEARi—FOR. ALSZA
__ i''/.previdenda''

Se cada sócio angariar
um outro sócio durante ca-
da mez,não fa- á mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O succ sso( o
grande successo„das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis*
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim*:
i —15

nnO' a. i\ r\ r\
i I' f . . b _. B1 I _ _¦ & c . h ya _? $ r \ £ * *

Uma lata
de amoníaco.

de carbonato
Vendem, Fon-

tenelle & Còmp? na Pada-
ria Luzo Brasileira.

Rua Formosa n? 98 A

£apin\ gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
Su1.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no
).rmazem da Tfta forrnòza,82

A Previdência
Caixa Pduli3t-d3Pensões--_5ede_5.£P-nlo
Situação em 31 de Janeiro de 19O8 :

Sócios existentes—-10*496
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. iQ7.859$59i
Fundo de reembolso . .Rs. 60.7^7$2i9
Capital subscrípto- í , .Rs. 5.824.3381000
Queréis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-

milia? :'.,.-' i:
Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-

quer pessoa inscripta na caixa—).—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa----j}—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de _50$ooo, no máximo por mez,

Acceita insçripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

jfJlvaro de Çasfco Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;

Rua, S. Pompeu fS e Asse mbléa, 64

GÈARA'-~FORTALEZA T

||s homens de quajquer idade
Debilidade^ Mascoiinas (Impotência)

COMPLETAMENTE CURADO ¦ °

J^oyo, JnojfcnsiYO, agradável, e tratando míaltível

IMPORTANTE :-Léíaa opinião do Professor D/y Pedro
N. Aüíta PiofeB8<>r da Universidade de Buenos-Ayees, éDiie-
ctor do Laboratório Chimioo Municipal da Capital Federal Ar-
gentina. 

•';.
Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.

Illmo. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de'Mayo 1168.

Pratiquei a analyse de seo remédio e.devo deolarae que a
dose, cimo as imtrucçôes o dizem, DE TRES PILJLA8 dia*
rias, por-erc ser tomadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúde. Assignado:

P. N. ARATAr.
Escreva pediudo nosso livro qué está

S £_? T~.| __. 
"'mPreâ8° em l'ngua poftupufzq, o qual

1 L^ '^e 8erí* enviado grátis, em um enve-
__LK_7 loppe liso para que ninguém saiba

quem o recebe, e uma vez que o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dicado e^unico tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA o favoreoe o restabelecimento do vigor, e por
esse meio tornar são, fort. e vig.roso a um homem de qual-
quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de Mayo. 1168, Buenos Ayr.s.

Advertência—Toda nossa correspondência, é
respondida em idioma portuguez.

X*_tU5__ «__^__*_n_p«_KTW5_«.g«l!_._,ft|MMW,«|l-- *_M-***>*MHH*-**>-rçto^^

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-2AG—
addicionou a cada maço de cigarros urna P I T E I R A

com a seguinte inscripção era lettras pretas: .

«sv_v_s-? __a___. i__._k.a__33yr_«L-
(fome.Smoweuo

,,' ~V\ ''A ;"*j ' s' "' '¦ :' '

_Popíanfo p|pnâo serem ilkdidos peçam:
cigarros Üg-Zag-com-Piteif a1

APfílLMMENOGOMES
ia—PRAÇA DOFBRREIRA __?-

im
¦ia

-B-Ha* ^_»ac_M_L_aw_K_. b_w_bh____———

infalível
na cura da

do
G desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do appareiamento

DEPOSITO'GERAL

Alfuta, iarelio dé
tn^O; dito de arroz, ca-
jpim secco, milho para se-
mente e munguzá, assucar
de toda a qualidade, café
superior, vende-se barato
nõ J.fm__ein dá %m fop-
moga- 8a.

boko' JESOKAOIOA
Ponta da milaj»:ros_^ paru
dartl-ros. eczema., em-
piniçens, queimaduras de
todas as molesi ia.

Gmí.

rkarmacía A b b B V H i 1 _T. '

CEARA'—RUA SENADOR POMPEU ido

jfíffençao
PARAFINA para lavagem

ne floies artificiaes.
NOVOS E SÓLIDOS enoor-

duament s para violão.
CAMILA* pa-a encandeoen

te, de g-ande dnrpção-
SABONETE SANITÁRIO

m is barato que em qua1 quer
pprte enco-ntra-ae no JOÃO
NERY.

-TO|

Quem soffrer de dor
de dentes u«e o REME-
DIO SOBfiRANO.-or*
mu lado por JoventinoFernandes e que se ven
de na rua Benador Poxá
p«u n. _.o-

Moveis
TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 129—

está liquidando o seu grãn-

Parafina e tinta para
flores recebeu a PHARMACIa
POPULAR.
R„» _!_£__«*_ Sa?1?^0. J5?i

3

de deposito de Moveis ele
gantes e bem acabados por
preços redusissimos.

Ali se acham e^^tos
Uma dúzia de VINHO lindíssimos toilettes, guarda

do RIO GllANDE do SUL louças, aparadores, guarda-
XIl___Sí,!!_^IÍM Sk h!?__2?» !st^5tes etc«

jNfovidade
Jo.\. lery chama a preciosa

attencão de sua muita concei
tuada freguezia para o sorti
mento do afustmado gurgurão
i!e duas iarguras, fazanda ex-
clusivãmente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
ohoro e apito.

Dita» «i^m . ocas Aa n>n7ip,a P
pratinhos, ultima novidade re
cebeue vende commodamente

João Nery
JRua Major Eaoundp n° 110

Não há que descutlr, os ciganos
que »« devem fumar sSo os PÜJE»-
NISTÀ9,

Casas a venda
Yendem-be dez pequenas

o.niub.s encravadas em 8'10
pa!m°s de terreno no aorazi-'ve! 

bairro do Alagadiço. Dão
100$ do renda mensal A tra-
tar aestacapital oom o Coronel
Antônio Yeriosimo M$9\t9 e dr.

Ü f

MANCHADO
_ mm* -

.•'"'" A.M*¦* ¦ 
l_

¦ ¦ r A . (gj

fi gora o obséquio de eiwvear attestados

11% Ceraâl—Osvaldo Estudai* e em todas _9 Pfcf^agfcs

LE8IVEL

¦ 

'

" .._

acae a-iempo a ín/iíienzaíj
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas,

Immensamente grato venho'trazer também--o meu contingente de
arovas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia do
Peitoral de Angico Pelotense. Tendo..adoecido de grippe, desap- /
parecidos os symptomas agudos d^essa moléstia, fioóu-me uma
tosae com alguma expectoração, que. muito aie aborrecia. Em-,
balde fiz uso de diversos xaropes eelixires peitoraes. Desanima-
do pela tenacidade da tosse, por mero descargo de consciência,
a conselho de amigos lanoei mão de Peitoral de Angico Pelo-
teme e com grande pasmo meu, aohei-me do todo restabeleoido
em pouco tèrapo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.• Manoel Balreira Filho
¦ Pelotas, 20 de Outubro de 1906.

A' venda em todas as pliarmacias e drogarias. —
Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense,que não
tem substitutos.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMAQA

PE EDUARDO C. SEQUEIRA

WiTu_utr3
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8$000
A duzía de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

3a_a. AliüCf ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDnailio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu o° tqq

jyíaravilhosas descobertas
. . ;<1_S 

- '1' " ym* -.

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitorafde juatámba*

PREPARADOS POR ,

3. P. de flltneida filio

•X «^GaL. -EX.» \_. -I-T-
—DE-

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen
za, etc.

JJromoformio Composto
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PS_0 PHARMAC_ÍU_ICO

"¦ AAAZ-a

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias pro venien •
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropiziap
manifestações syphiliti cas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

A8TOH10 DA COSTA THEOPHILO

— AS PÍLULAS E O —
DEPÓSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

CVeiariS—Ifortales-i

• Tem-se Obtido oom este medicamento extraordinário resulta-
do nó tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dascreangaB,
Poderoso calmante e desifectanto das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre doa tuberculoso..¦PACCT f Adultos •• 3 colhwes •.». de soba por dia
LUbCi CreatHj-s: 3'' " " c». *», "

DEPOSITO:

48. RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FOR TALEZA
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Vonda-se também nm ohaynaaeia» Pjm. an?* Pontflps 9 Alb.io
^*im&jfszriz^i-inmvtp&<!Wi!rr0rvvvw.íammi&/r'm__. _.  -. — --¦. m ^^^^^^^^^M^S^M^apBp>BM^MggSgggr'^JS55S5--?

Holíaiiuâ' - "™™-"™hí

...¦..,. .

A:' - ¦ '-¦.'.',' ¦ :"'.¦'
srMX-..¦,._¦::„.*.' '*.-¦¦ ¦-' ' .

Pliamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos os seguintes preparados:

Elixir Depnrativo—-de catharros, bronchites, pneumonias,
Rodrigues de Andrade, approvado i-fl-énzas, pleurizes, asthmas, coque-
nela Inspectoria de Hygiene—remédio ;luches, anginas, rouqmdôes, hemo-
iá experimentado e conhecido pela! ptises, e quaesquer afifecções dos
sua grande efficacia no rheumatismo, pulmões o da garganta,
na syphilis e em todas as moléstias •—
do sangue e da pelle. E' ligeiramente Xarope __.ati-_\amati-
laxativo, auxiliando ás funeções do co—de Rodrigues de Andrade, reme-
figado, estômago e intestinos. i &o experimentado e seguro, que send«.

i usado com dieta e constância
JB-lixir de Kola e No-; espaça os accessos, e cura afinil

gueira CJ-lycero-I^errti-'a asthma.
jfinoso e _?l_osp_iatado,—i — v
o remédio, por excellencia para as| l?ili_la«,Ve____iftiafa-i---de
senhoras fracas. Efficaz na anemia, | Rodrigues de Andrade, também j-
chlorose, \ lymphatismo, rachitismo, ] bastante conhecidas comoJ efficaie.
escrophulose, fraquesa geral, suspen- e sem inconvenientes para expellif
soes, irregularidades (amenorrhéa, os vermes.de adultos e creanças-
dismenonhéas eleucorrhéas), metrites, Superiores ás preparações de más*
metrorr_agias,catharro uterino,incon- truço, santonina e- outras, ás vezei
(inencias, perdas brancas, perdat. nocivas á saude.
seminaes, etc.

Solação A.nti-__"er-rosí-
de Rodrigue. de Andrade, remédio

Injecção Anti-Bleiior'
rbagica—do Rodrigues de Andrade
—-anti-septica, fresca* calmante é aro

também approvado e conhecido como! matica. N60 produz estreitamento
áuperior suecedaneo das soluções je cura em pouco tempo
poly-bromuretadas, taes como Lar-'
royenne, Baudry, etc, no tratamenb

! da epilepsia (ataques de gotta),convul-
Loção Anti-IDplielicr

de Rodrigues de Andrade—soluçai

Ma
soes, hysteria, angina do peito, pai aromaticai que tira as sardas, pannoí
pitáções,tonteiras,ga. ralgias, eólicas,, e espinhas do rosto,
insomnias^elancholias^ypocondrias,; —'rritabilidades, etc. Não produz flatu-j Iodina e üentina—df
tenoias nem symptomas de «bromis-! Rodrigues de Andrade, remédios paia
mo,» como^ertigens, esquecimentos, dor de dentes tópicos de antigo con
eto. ! ceito e acção rápida e segura.

¦ : ';V>
Xarope _?eitoral Uai-

Haxaico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz na;
tosses, constipações, resfriamento^

Pó e IDlixir Dentifricior
—de Rodrigues de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea

'¦iAí

A--._^m
S_lfê'w'''r!A':" : .'

Encarrega-se de exames de urinas, Abre a qualquer
hora da noite. .

PB A UMA d Â Ã NDRADE
RUA i. POMPEU -N. 2oo-~CEARAi
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Iníluenza, broncl 1 tes
_8_ DE 01 COLLE&A ILLÜSTfiADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebeldo, conseqüência da influenza, como se vê pelo áttes-
tudo abaixo. >* ' Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza--Por ser verdade, firmo o presente — PelotaBj 6 de
Novembro de 1.890.:—Pharmaceutico, Artur Brusque,

' ¦¦ '; - "iJ 1 >.' ¦ h.' ¦ *ii • \!0:-íVíAA : ...¦ s.

OUTRO CASO SERIO ;

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como-uso de.meio frasco do poderoso Peitoral de
Angico-Pelotense I!

ii

i-li . Ve
Declaro que sòffrendo haçêroa.de $Q.dias de uma pertinas.osso, que impedia-me de trabalhar, e apezar ae recorrer aos

recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer úso dó
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tão fhgellante incoramodo, ficando radicalmente ciirâ-
do o om ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-
tiiieamente passo o presente*—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o -Peitoral deAngicoPelotenae que 6
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, eto. j4

>._¦

Doposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SI-
QUEIRA—Pelotas

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^-B-*-**-^P**^!JH|HB9!P
, ¦''^féf-f''v?1 •'":' ¦¦ *
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Pode

apmacia
w

Vinho Reconstituinte
DO

l)r. M, Moreira da BochB
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
__centes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do-parto. Cura
em pouco tempo" as flores
branc.r

vende-se en teta as-tías
íiamacias to _.sta_o

Preço*—4$5 00

0 __iqt-.lt .ls. it Nepo
IODURADO

do Pharmaceutico

3- j. • de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germenda
S7phi]is. Tem sido impregado em todas ias mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

XAROPE
QDE

Jucà7e bromoformio
_ / ¦

DO"DR. 
ÃSTROIyABIO PASSOS

Estexarope, rigorosamente dosado e ma»
nlpulado ooua sub-tanclás de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitaç_o para
combater a. moléstias dos pulmões e dagar-
ganta, como sejam-tosses rebeldes,
constipações, astluna, catar-
ros, rouquidão, coqnelncl-e,
bronchites, inflnen_.a e; tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestadoB.

Vende-se em Iodas 35 phar-

Vidro 2$500

macias-

pilulas de ZTerpina e germes 
!

DOj
3>F. j%. fílomm da íRocfia

Estas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medioamento de alto valor
do tratamento das moléstias do* apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
nnocentes á mucosa gástrica, facilitãoa expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
êde pulmonar. .

Caixa 2$500

^ilüla* 
~àz 

Tfiimol :
DO

DR. Mf MOREIRA da ROCHa
Especifico contra a hypoemiá—«vioio de

comer terra»—geophagia. '/'-1'

ÇÊaFmada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU I.. 100

__niwr _n: ¥z' ?t írp| Sam w
^^•_S___- MuBti m_£I_» w^ -Ck ^mW w9

.' ¦

. 6. Cabral
Mudou-se para a'

aiÚ MAJOfi , FAGUÍÍDO, 3B .
Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e*a retalho, e a preços os mais módicos possível?.

e Costa ITerreira Sm Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczós, Triumpho,

De Jealer Sm Hoening;

CKiquinha. Superiores, Aroma ticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
D. A. Caetano da Sil-ra

<YAhJ. 1 '•; !

Victorlna, Granado,! Avenid^, Brasilenos, Turunas, Marocas.
"^Em 

; vista do grande e variado1 :sortír^ç.ntQ^ue offerecem ao
respeitável publico, ninguein.^eixarádepcar.-S^^^ qua-
?ídade c preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

offtre

. w dais

*:t?^^

. 
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Ao dar no vosfi mensuo >_^^á •¦
j l_t-ile\:icc:l t-.'iH_:ciii- S&0A f*=*•»>,_ ciado c. -_i__ral-- ser.i- ___J>^ :

^¦- preçem

Ir.xipeFÍal
«r—1
íjs}. £111 _][-:_-

o
ALIMENTO

I /Uao duic_£_cac-O
listo evitnrá que se formem no pequeíio
lesLoinago os coalhailos 'K-tailos qi;e tau-
jto malcau .111 íi digt-sUlo e por ma ve.
[afitMifêiítái ;'i notavelmeute a força nu-

S_BI___W

s-_of *
MS ;

_:1 ¦

&$L Aveilf1a el:." todafi ns Drogarias ^_g,

SftSl (& &kâé&éêè _^ & A w
0 Xarope Peitoral Composto

* POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza .
sffcçções pulmonares.

A efficacia d*este po_,
deroso medícamento,cons-
titue o seu único recla»
me.

__&'

Achasse a venda na T^ua
Senna /vladureiran. 79.

INFORMAÇÕES .'jí
na Praça J. d'Alencar, i 4. jf.

Preço . . . 2$ooo g

a Soadode .edro
Tt:ni em deposito e' éètA re»

cebendo grande quantidade dé
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*»
prador.

Bôa concecçâo para as com-
pras de 100 dúzias acima. ,

João Nery
Kua JVÍajor facuado HO* 28—30

Vende uma taboa de pi-
iho de 22 palmos.

fi-mUio Sá

1I ilegível


